
LEVANTAMENTO DE RAÇAS FISIOLÓGICAS DA FERRUGEM DA FÔLHA 
DO TRIGO (Puccinia recondita) NO SUL DO BRASIL 1  
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Srorsu.- Em amostras de ferrugem da fôlha do trigo (Puccinia recondita Rob. ex. Desm.), 
colhidas de 1958 a 1969, nas zonas tritícolas brasileiras, realizaram-se 1906 isolamentos. 

A série diferencial usada era constituída por um grupo de variedades de interêsse 
regionaL As amostras foram classificadas pelo grupo de raças IAS 58. 

Foram determinadas as seguintes raças IAS 58: 2, 2A, 4, 4A, 6, 7, IA, 10, lOA, 11, 
16, 17, 19, 19A, 20, 20A, 21, 21A, 22, 22A, 24, 24A, 25, 26 e 27. 

As raças 25 e 26 foram determinadas, pela 1a  vez, em amostras colhidas em 1961, 
o a 27, em 1962. 

Foram prevalentes as raças dos grupos 19 e 4 e, em alguns anos, também a raça 2. 

INTRODUÇ.O 

Devido às propicias condições de clima de nossas re-
giões tritícolas, as doenças do trigo constituem fator 
lisnitante à produção. A ocorrência generalizada de fer -
rugem da fôlha, causada por Puccinia recondita, justifi-
ca o levantamento anual das raças fisiológicas. 

A identificação das raças, prevalência e distribuição 
geográfica, assim como o possível aparecimento de ra-
ças novas, são fatôres básicos para os trabalhos de cria-
ção de variedades resistentes às ferrugens do trigo. 

No Instituto de Pesquisa Agropecuária do Sul 
(IPEAS), desde 1949 vem sendo realizado, ininterrup-
tamente, o levantamento de raças de ferrugem da fôlha. 
Em amostras colhidas no Brasil de 1949 a 1952, Silva 
et ai. (1955) determinaram as raças 2, 6, 12, 13, 20, 
21, 31, 49, 57, 61, 62, 64, 77, 85, 108, 114, 117, 130, 
143, 144, 145, 146, 147, 148, 149 e 150. As raças 20, 
77 e 31 foram as mais freqüentes. 

Usando nôvo grupo de variedades diferenciais, Silva 
et ai. (1900) descreveram 24 raças IAS de ferrugem da 
fôLha, determinadas em amostras colhidas de 1952 a 
1957. As raças identificadas o maior ni'unero de vêzes 
neste período foram: IAS 4, IAS 19, IAS 2, IAS 10, 
IAS 16 e IAS 21. 

No presente trabalho é apresentado o levantamento 
das raças fisiológicas de Puccinia recondita Rob. ex. 

MATERIAL E MTODOS 

As amostras de ferrugem foram coletadas anualmente 
com grande variabilidade geográfica, visando um levan- 
tamento bem representativo da população do patógeno. 
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Desm. em amostras colhidas de 1958 a 1969. Os resul-
tados do levantamento do ano de 1970 serão obtidos 
em 1971, visto que as amostras de uma safra só são 
estudadas no ano seguinte. 

Os trabalhos foram efetuados no período abril-outu-
bro, dada sua impraticabilidade nos meses mais quen-
tes do ano, em estufas sem contrôle de temperatura. 

Até o momento da inoculação, as amostras foram con-
servadas em refrigerador elétrico à temperatura de apro-
ziniadamente 4 a 6°C. 

A técnica de inoculação usada foi a descrita por Stak-
man et ai. (1962). Para leitura dos tipos de infecção, 
adotou-se a escala de Mains e Jaclson (1926), modi-
ficada por Johnston e Mama (1932), 

A amostra original era inoculada em plântulas de Pon-
ta Grossa 1 ou de uma linhagem 2285-64, suscetíveis a 
tôdas as raças de ferrugem da fôlha ocorrentes na re-
giao. 

Para obtenção de inóculo puro eram feitos dois isola-
mentos sucessivos a partir de cada uma de três pi.stuIas 
isoladas da amostra original. A seguir multiplicavam-se 
os isolamentos até obter quantidade suficiente de inóculo 
para inoculação da série diferencial. 

Nos anos de 1958 a 1900 continuamos a usar o grupo 
de variedades regionais adotadas em 1952: Bagé, Rio 
Negro, Klein Lucero, Klein Titan, Lee, Gabo, Buck 
Tandil e Sinvalocho. 

A partir de 1961, após a realização da 1.a  Reunião 
de Imunologistas de Cereais da Região Sudeste da Amé-
rica do Sul (Cenoz 1961), ficou estabelecido o uso da 
sc3uinte série diferencial: Malakof, Webster, Loros, Me-
diterranean, Democral, África 43, Buck Tandil, Trans-
fer Chinese + Aeg. umbdflulata, Cabo, Klein Lueero, 
Klein Titan, Lee, ltIagnif Guarani, Renaciniiento, Rio 
Negro, Sinvaloclio. 

A variedade Transfer Chinese + Aegiops umbdilulata 
CI 13483, foi obtida pelo Dr. E. R. Sears com a inclu-
são de uma pequena transiocação cromosômica de A. 
timbelluata com resistência à ferrugem da fôlba, na 
variedade CJiinese. 
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As cinco primeiras variedades pertencentes à série 	 REStrLrADOS 
internacional não foram utilizadas por apresentarem 
pouco valor e utilidade, conforme ficou demonstrado em Durante os anos de 1958 a 1960 realizaram-se 296 iso-
trabalho anterior (Silva et ai. 1960). 	 lamentos, 

	

Continuamos usando a variedade Bagó como dife- 	Foram determinadas as seguintes raças IAS 58: 2, 
rencial, a fim de mantermos correlação com os levan- 4, 6, 7, 10, 11, 16, 11, 19, 20, 21 e 24. Neste período, 
tamentos anteriores. 	 as raças mais difundidas e prevalentes foram 19 e 4, 

Para não ser modificada a numeração das raças em sendo que as demais apresentaram-se em ni'imero bem 
1961, quando foram acrescentadas as variedades suple- menor, chegando em alguns anos a não serem consta-
mentares, resolvemos utilizar a letra A para caracteri- tadas, No Quadro 1 são indicadas a freqüência e dis-
zar as raças que só se diferenciam com o uso das suple_ tribuiçâo geográfica, e no 2, a percentagem e numero 
mentares. Continuamos a chamar de raças IAS 58 todo de isolamentos, das raças ocorrentes neste período. 
o conjunto identificado com base nas variedades esta- 	A partir de 1961 passamos a usar o novo grupo de 
belecidas em 1958 como diferenciais, 	 variedades diferenciais. 

Qv,4DRo X. ZUstribufção geogrdfiva das raças de ferrugem da /íllha do trigo ocorridae nos anos de 
1958 a 1960 

1958 	 1959 	 1960 
Lncais 	 Tdal 

2 	4 	11 18 17 19 20 21 	2 	4 	6 	7 11 17 19 21 	4 7 	10 19 20 24 

SAn Paulo 
Itapeva 3 	1 4 
Sorna 3 	1 4 

Paraníi 
Curitiba 2 1 2 	1 	 2 	1 	1 	2 12 
Palmeira 1 
Ponta Croma 1 1 
Sonsa 3 1 3 	1 	 2 	1 	12 14 

Santa Catarina 
Catador 	 1 19 1 3 19 	1 	2 43 
Palmaree 1 	 5 2. 
Sorna 	 1 16 1 3 19 	1 	2 	1 	 1 45 

Rio Grande do Sul 
Arroio Grande 1 1 	 3 6 15 
Bagé 1 1 
Canguçu 1 	 16 	1 18 
Ijui 2 	 1 3 
Jaguarlo 1 1 2 
Jtílio de Caatillros 1 1 
Pelotae O 50 4 . 	1 	17 	1 	2 	2 	1 	1 	2 	16 	3 44 8 	& 	17 	1 12 	176 
Pinheirõ Maclrad 2 	. 3 6 
Piratini 1 . 1 
Santana do Livramento . 8 8 
SAn Lourenço 1 1 	 1 3 6 
Soledade 1 1 
Soma 1250412222 311 	122624 888920112233 

Total 	 13111814435. 4343 	23654 588 520 	112299 

Qevno 2. FreqiUncia relativa das raças de ferrugem da 1 dura do trigo e numero de amostras estudadas 
durante os anos de 1958 a 1980, no Sul do 

SAn Paulo 	. Paraná  Santa Catarina 
Ano 

N.e de 	6 	7 N.' de 7 	16 17 59 	21 N.' do 	2 19 	19 	 21 amostras amostras . amostras 

1958 8 	37,6 12,5 37,5 ' 	12,5 43 	2,3 37,0 2,3 7,0 	44,2 	2,3 	4,6 
1959 4 	76,0 	25,0 6 	33,3 59.7 16,7 33,3 2 	50,0 60,0 
1960 

Rio Orando do Sul 

de 2 	4 O 	7 ' 	10 11 	16 17 	19 20 21 24 amostras 

53 22,6 58,0 	7.5 1,9 	41,5 3,8 3,8 
76 3,9 	1,3 1.3 	5,3 2,6 2,8 	81,6 5.3 

104 55,8 7,7 4,8 19,2 1,0 11,5 
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Sub-raças foram diferenciadas pelas reações das va-
riedades adicionadas à série. 

Acrescentou-se a letra A a fim de distingui-las. 
Em 1961 e 1962 três novas raças foram determinadas, 

cujo tipo de reações não se enquadrava no das raças 
IAS 58 anteriormente descritas. Foram denominadas 
raças 25, 26 e 27. 

A descrição das reações das raças e sub-raças, diante 
do grupo de diferenciais usadas, encontra-se no Qua-
dro 3. 

Nos Quadros 4 a 7 são mostradas a freqüência e 
distribuição geogréfica das raças nos anos de 1961 a 
1969. Neste período foram realizados 1.610 isolamen-
tos, tendo sido determinadas as seguintes raças IAS e  

sub-raças 2, 2A, 4, 4A, 7, IA, 10, lOA, 11, 17, 19, 
lOA, 20, 20A, 21, 21A, 22, 22A, 24, 24A, 25, 26 e 27. 

Durante êstes anos continuaram prevalentes as raças 
dos grupos 19 e 4, chamando-se de grupo ao conjunto 
de raças e sub-raças com idêntica reação perante a série 
IAS 58. 

As demais apareciam esporàdicamente e em pequeno 
número, com exceção da raça 2; esta raça teve sua 
frequência aumentada em alguns anos, principalmente 
no de 1966, em que foi prevalente em Curitiba. 

No Quadro 8 são dadas a percentagem e o número 
de isolamentos das raças ocorrentes nos últimos nove 
anos nos Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 

Os resultados dos levantamentos têm sido fornecidos 
mimeografados anualmente aos interessados. 

ÇuADoo 3. Reação das raças de ferrugem da fdiha do teigo do variedades difeeenciais do grupo IAS 58 
e ar adieionais 

Raças 
Variedades diferenciais 

1 	2 	2h 	8 	4 	4A 	& 	6 	7 	7A 	a 	9 	lo 	ISA 	11 	12 	13 	34 

Grupo IAS 58 

Bagi R. II R II 	R 

BjoNegro E E E E 	8 

K1eiuTiInu E 1° 11 1?, 	11 

Kleiu Leero E E E 1?, 	E 

Les 8 E E 3 	E 

Gabo 5 li R E 	E 

Buk Tandil E 11 E E 	E 

Siavatoeho 11 E E 11 	E 

Adieiôaaio 

E 	E R. E R 5 8 S s 	s 
8 	2 8 8 8 E 5 8 8 	E 
II 	E E 8 8 E E E 2 	2 

E 	E 3 8 8 E E 8 3 	3 
E 	3 E E E 3 8 R E 	3 
R 	E E E E 8 8 II E 	5 
E 	E E E E 8 8 E E 	8 

E. 	E. E E E 3 8 8 8 	8 

3 	8 	E 

R E E 

E 	E. 	E 

E. 	R 	a 
8 	P. 	E 

E. 	E 	E 

3 	E. E 

8 	X 	E. 

Âfrira43 E E MS E E E 11 E. E 	E E E E E. R E E 	E 

C.xAe0d.umlcUateta E 11 E. E. E E E E E 	E. E. E 15 15 E E E 	E 

MagnitGuarani E. 11 3 1?. 8 E. 15 E. 8 	E E E E 3 IS E 15 	E 

Renacimiento E. E 5 E 8 8 15 E 8 	8 15 E 8 5 15 13 E 	R 

Raças 
Variedades difereneiais 

IS 16 17 18 19 iSA 20 ISA 21 	lIA 22 22A 23 24 24A 25 28 	27 

Grupo IAS 86 

Bagd E E 8 3 E 15 3 3 15 E 8 3 E 3 3 8 3 E 

RioNegro 3 8 E R E 15 EL IS 5 E 3 8 8 8 8 3 E E 

Mein Titan 15 8 E. 153 5 8 5 8 3 3 8 R R E 8 8 8 

Iuleinãorero E 8 R E 15 E E E B a is IS E IS E E 15 E. 

Lec E E. E 8 E. E 15 E E E. E. E 8 R E E 3 E 

Gabo X 3 E E E R E 15 R E E 15 15 E. E 3 8 IS 

BuekTandil E. 8 13 E E E 15 E E. 15 E E. 8 E R 3 E 15 
Sinn1oI,o R E. 8 8 E. 15 3 3 E E 3 E E. 8 3 8 3 3 

Adicionais 

lfrica43 E. IS E. E 15 $ 1?. E E. E IS E. E. E. 11 E. E. E 
C.AeiLimiu&Ua E. E. E. E E. E E E 15 IS E 15 15 E. E. E. 15 E 
Magnif Guarani E E. 15 E. IS 8 1?. 8 R E 11 E E. E. 3 E E. 3'. 

Renadudento IS E E E. E. E. 15 E IS 8 3 E is 2 3 $ IS E 

• E. — resistente, 8 	usceti,el, M8 	noderadaniente suscetivel e X - heterogmneo, vArias tipoS de uredosorca na mesma filha. 
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QUADRO 4. Distribuiç&i geográfico  das Taças de Jerrugeni da fólha do trigo ocorridas nos anos de 1961 a 1968 

1961 	 1962 	 1963 
Locaia 	 Total 

4 4k 10 19 24 25 26 	2 4 4k 7 7k 19 20 24 25 27 	4 4k 7 19 20 21k 22 22A 24 25 

Parae4 
Curitiba 4 1 	1 2 3 13 
Lapa 1 
Sorna 511 2 5 14 

Santa Catarina 
Ca3adnr 8 . 	 5 	1 2 	13 	1 8 	5 10 3 1 52 

Rio Grande do Sul 
Bagé 3 2 1 6 
Cachoeira . . 	 2 2 1 5 
Cartainho 2 1 2 1 	1 	14 1 2 	2 2 1 29 
Casca 3 . 3 
CrunAlta . 1 1 
Encruzilhada 2 	1 3 
Gíruí 2 2 
Jaguerl 13 2 6 
JiIio dc Castilhon 1 4 	1 5 1 3 1 	1 17 
NovaPrata . 	 . 4 4 
Pamo Fundo 1 2 6349113 118 5 2262 
Pelotas 23 2 	1 139 3413 2 41 
Piratini 3 1 	5 4 1 1 . 18 
Sananduva 3 1 . . 4 
SantaCrun 1 . . . 	 . 1 
Santo Angelo 1 1 3 . 7 
SaoBorja 	. 2 . 2 
Socorro 1 . . 1 
Veranópolis O 4 1 11 
Sorna 2912111 842735383582 2220325.331242223 

Total. 199128111 864035444584 2525340351252239 

QUADRO 5. DntribuitÀo geográfico das raças de ferrsagem da fdUaa do trigo ocorridas nos anos de 
1964 a 1966 

1964 1965 . 1986 
Locais Total 

4 4k 19 	20 	24k 2 	2A 4 	4k 	7A 	17 19 	21 24k 2 	4 4k lOA 11 	19 21 27 

Paxan 
Apucareca . . 3 8 

• Coronel Vivida 3 
• Curitiba 53 2 2 25 2 	94 
Francisco Beltrlo 2 1 3 
Jatalsinho 1 2 1 4 
PaulaFreitas 2 2 
Ponta Grossa 2 1 10 	. 2 . 	 15 
Rancho Alegra 1 
RioNegro 1 1 

• 	 Sertaueja . . . 	 2 . 	 2 
Sorna 65 4 5 48 	2 2 	128 

Santa Catarina . . . 

Caçador 3 6 5 10 25 	. 	 1 2 8 li 3 25 99 
Concórdia . . 1 1 2 4 
Sorna 3 6 3 10 .. 25 	1 	. 2 9 12 5 23 103 

Rio Grande do Sul . 

Airosa Galeão 3 . 3 
Braga . . . 	 . . . 5 5 
Cachoeira 4 1 	5 
Carnobi 1 . 1 
Caràsinho . 3 	1 . 1 4 O 
Casca 3 . 	 . . 3 
Crus Alta 1 8 O 2 	2 8 1 3 2 2 2 	3 39 
Enenizilhada 1 . . . . . . 	 1 
Giruá 22 12 21 .. .5 24 

3 
Ijui O . 5 
Júlio 	deCastilhos 2 3 5 . 

Marau 2 . 2 
Mercelirio Baiona . 2 2 
Pasio Fundo 1 2 17 . 7 1 2 .14 	1 . 	 46 
Pelotas 1 16 1 1 	3 2 5 6 35 
Piratini 3 12 2 	5 1 	13 14 1 1 	18 70 
Pórto Alegre 1 5 	. . . 6 
Sanauduva .2 7 . 8 17 
Santoirigelo 3 . . 	 2. . . 	 . 5 
Vacaria 2 1 4 2 . 2 1 5 17 
veranópolia 1 2 
Sorna 8 14 71 	1 	2 22 . 2 	15 	5 	1 1 	37 	2 38 5 5 3 3 	73 	1 1 	307 

Total 	 6 20 76 1 	2 	32 2 13 	5 	1 	1 62 2 	1 	108 13 23 3 	3 143 3 	8 .518 
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QUAPRO 8. Dtribuiçao geog'vff2ca daál çaças de fenugen de fJlhe do trigo, ocorridas noe anos de 
1967 e 1968 

1967 	 1903 
LocaiB 	 Tot1 

2 	4 4A 10 lOA 19 lOA 20 20A 81A 22 24 24A 27 	2 	4 4A lOA 19 19A 20 20& 27 

2 2 
2 2 

8 7 
3 3 

4 2 6 
1 1 1 1 1 1 6 

2 	1 14 2 10 
1 1 2 

2 2 
53 1 9 

20 2 8 1 1 32 
2 2 4 

2 2 102 4 21 
5 5 

2 2 
6 6 

2 1 3 
5 	4 7 32 5 1 1 3 2 20 5 1 27 8 1 6127 

31 2 6 
5 	17 11 2 47 3 	1 1 1 2 19 3 1 7 120 

1 1 5 1 1 1 9 8 1 1 1 27 
1 1 
2 2 
1 1 
1 1 
2 3 

1 2 2 4 
6 	19 12 2 61 3 	1 1 1 1 3 O 1 31 9 1 2 10 165 

1 1 
1 2 27 10 O 4 8 53 

2 1 
1 1 2 

6 5 2 13 
3 10 3 63 1 1 27 

1 1 
5 2 5 3 15 

1 1 5 1 51 15 
1 4 1 1 82 2 2 21 

31 A 
1 1 2 

1 1 
6 	3 10 2 1 3 6 21 1 5 3 1 02 

2 2 13 9 9 4 39 
2 3 1 10 1 1 18 

1 1 
5 5 
81 O 
.5 1 6 

3 O 11 1 7 
O 	1 6 1 00 

Ii 1 3 
2 1 2 72 15 20 

2 2 
1 1 2 

1 2 3 
1 3 5 1 10 
2 12 5 

05 	7 13 2 34 2 1 3 9 21 .5 12 2 126 53 4 20 33 380 
26 	30 32 2 2 127 5 	3 5 2 1 5 13 26 23 13 5 4 184 70 8 23 48 854 

Fesq. agropec. bi'as., Sér. Agron., 7:165-171. 1972 



170 
	 E. T. COELHO, A. L. BARCELLOS e A. R. DA SILVA 

QUADRO 1. Diofribuído gcogrdfica das raças de ferrugem da jdtluo do trigo ocorridag no ano de 1989 

Raças 
Locaia 

2 	4 	4A 	10 	lOA 	12 	IDA 	20 	20A 	24 	27 	Total 

Paran4 
Guarapuava 1 	 2 1 4 

Ponta Grama 14 	 1 1 18 

Soma 1 	 19 	 1 1 1 20 

Rio Grande do Sul 
Arroio Grande 1 	 1 	. 2 

Crua Alta 2 	 3 1 1 7 

Herval 4 	O 	2 	14 	17 	. 	 1 23 1 85 

Júlio do Cmtilhoe  

Nonoai 1 
Passo Fundo 1 	2 	 2 	. 	4 1 1 	1 12 

pelotas 1 	2 1 1 5 

Piratini 1 	 4 	2. 1. 3 11 

Ronda Alta 	. 1 1 2 

Santana da Boa Viata . 1 . 1 

SloSep4 . 	 1 	1 	. 2 

Soma 4 	7 	3 	2 	16 	35 	5 	1 28 1 	7 100 

Total 4 	 3 	2 	16 	51 	5 	2 29 1 	8 122 

QuAnaeo 8. 	Preqüncia relativa das roças de ferrugem da fôlha do trigo e ndmero de amostras estudadas 
durante os anos de 1962 a 1969, no sul do Brasil 

1981 1962 1963 

Freqüência relativa das raças 

1964 	1965 	1966 1967 1968 1069 

58o Paulo 
N.' do amoeiran - - - . - . 2 
Rsça2O 	. - - - 100 

Paran 
N.° do amostras - 9 5 - - 126 GO 67 20 
Raça 2 - - - - 51.8 . 	8.3 . 	29.8 - 

o 	4 .-. - . - - - 7,6 18,3 7.5 3,0 
o 	10 - - - - - - 1,5 - 

a 	19 - . 	55,5 100,0 - 	. 37,5 53,4 52,3 90,0 
» 	20 - 11,1 - - . - . 	8,3 1,5 10,0 
» 	21 - - - - - 1,6 1,7 - - - 

o 	24 - 11,1 - - - - 6,7 - 

o 	27 - 22,2 - . - 1,5 3,3 7,4 5.0 

Santa Catarina . 	. 

N.' de ainootros 14 16 22 14 38 53 110 55 - 

Raça 2 - - - - 27,8 3,8 5,4 - - 

1 1 
57,1 93,7 . 	36,4 64.3 - 39,6 26,2 1,8 - 

a 	10 - - - - 9,4 1,8 1,8 - 

a 	19 35,7 8,9 45,4 $5.7 69,4 47,2 . 50.3 72,7  
a 	20 - - - - - 1,0 5,4 - 

o 	21 - - 13.6 - - - 1,0 
e 	24 	. - 4,5 2,8 - 1.8 - - 

a28 
e 	27 

7,1 
- 

- 

- 

- 

- 

- 

- - 

. 	 . 
. 

- 
2,7 

- 
18.2  

- 

Rio Grande do Sul  
• 	N.» de amostras 35 103 85 91 85 131 107 253 129 

Raça 	2 - 7,8 - 29,2 . 	29,0 14,0 1,2 3.1 
• 	4 31,4 . 	90,0 40,4 18,7 23,5 7,6 18.7 4,7 8.5 
a 	7 - 7,8 3,5 - 1.2 - - - - 

a 	10 2,8 - - - 2,3 1,9 0.8 14,0 
2,3 - - 

o 	17 - - - - 1,2 - - - - 

a 	19 80,0 16.9 22,2 78,0 43,5 66.5 33,7 70,9 43.4 
a 	20 2,9 3,5 1,0 - - - 9,5 24.0 
e 	21 - - 3.5 2,3 0,9 - - - 

e 	22 - - 3,8 - . - 0.9 -- - 

o 	24 2,9 4,7 4,7 2,2 - - 11,2 - 0,3 
e 	25 2.8 7,0 2,3 - . - - - 

o 	27 - 1,9 - - - 1,5 19,6 13,0 6.2 
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CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos podemos tirar as conclusões abai-
xo. 

Os grupos de raças 19 e 4 têm-se mantido constantes 
e prevalentes nos levantamentos realizados. 

A raça 2, em alguns anos, apresentou um aumento de 
freqüência. 

As demais raças têm-se apresentado no correr dos 
anos com freqüência irregular e reduzida. 

Das variedades utilizadas para diferenciar as raças, 
Transfer Chinese + Aegiksps umbeflutata é resistente 
a têdas, Africa 43 é resistente a 34 das 36 raças, Magnif 
Guarani e Buck Tandil são resistentes a 29, e Gabo 
e Klein Lucero, a 28. 

Poder-se-á obter resistência a tôdas as raças se fôr 
possível combinar a resistência das seguintes variedades: 
Magnif Guarani com Buck Tandil com Leo, ou com 
Gabo; Africa 43 com Bagé, com Rio Negro, com Klein 
Lucero, com Lee, com Gabo, com Buck Tandil ou com 
Sinvalocho. 

Os resultados dêste trabalho apresentam algumas li-
mitações. A amostragem, com exceção do Estado do 
Rio Crande do Sul, não tem sido satisfatória, mas nos  

últimos anos temos procurado melhorá-la. Da mesma for-
ma, o fato de não dispormos de estufas com tempera-
tura controlada dificulta a identificação de raças, pois 
as reações das variedades diferenciais são influenciadas 
pelas condições de temperatura e luminosidade. 

REFERáNCIAS 

Cenoz, 11. 1961. Primera reunion de Somuriologos de cereales da 
Ia region sudeste de America dei Sud. Robigo 12:14-16. 

Johnston, C.O. & Mama, E.B. 1932. Studies on pbysiologic epe-
cialization iii Puccinfa triticina. U. S. Dep. Agric. Tech. lBuIl. 
310. 

Mains, E.B. & Jackion, H.S. 1926. Physioiogie speciaiization Se 
the leaf ruit ef wbeat Puccinia triticina Erikss. Pliytõpath. Z. 
16:89-120. 

Silva, A.R., Silva, A.V. da & 11inco, R.P. 1955. O levanta-
mento de raças fisiol6gkas de Pswcinia gramffiis £ritici e 
ele rubigo vera tdtki, no Brasil. Agros 8 (1/2):18-32. 

Silva, A.R., Coelho, E.T. & Silva, A.V. da 1980. Identificaçlo 
de raças de ferrugem da fdlha do trigo, no Brasil, pelo ,.j.so de 
um novo grupo de variedades. Robigo 10:7-12. 

Stakman, E.C., Stewart, D.M. & Loegerirjg, W.Q. 1982. Identi- 
fication of physiologic races ei Puccainia gramlnis ver. 5 
U.S. Dept. Agrie. Res. Serv. Pub. E-617. (Revised) 

ÃBSTEACT.- Coelho, E.T., Barceilos, A.L. & Silva, A.R. da 1972. Suwes, of physiologica 
iaces of the wheot leaf nst (Puccinia recondtta) in souiherss Brazil. Pesq. agropec. 
bras., Sér. Agron., 7:165-171. (Inst. Pesq. Agropec, Sul, Caixa Postal E, Pelotas, RS, 
Brazil) 

From 1958 to 1969, a total of 1906 isolates of the wheat lcaf rust fungus (Puccir&ia 
recondita Rob. ex. Desm.) were made from material collected in the wheat-growing regions 
of southern Brazil. 

In order to differeritiate the races of the fungus, a group of wheat cultivars of regional 
interest was used. The isolates were classified as races using the prefix IAS 58. 

The foliowing IAS 58 races were determined; 2, 2A, 4, 4A, 6, 7, IA, 10, lOA, 11, 16, 
17, 19, 19A, 20, 20A, 21, 21A, 22, 22A, 24, 24A, 25, 26, and 27. 

The races 25 and 26 were first determined on samples collected in 1961, and race 
27 in 1962. 

Races and subraces of groups 19 and 4 as a rule predominated. Wíth the exception of 
those of group 2, other races and subraces appeared only sporadically. 
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